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Augusto d' Aquino· 
Rua dos Cor1·eeiros , 92 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

AGENTES EM . . 

Carl Lassen, Ásiaha us 
Han-iburgo, · S 

Anvers - Joseph Spiero - 51, rue Waghemakere 
Havre - Langstaff, Ehrenberg & Pollak -67, Grand 911ai . 
Paris - Langstaff, Ehrenberg & Pollak- 12, 14, rue d E11g~11e!1 
Londres-Langstaff, Ehrenberg & Pollak- Leadenhall 'B111ldmgs, E. C. 
Liverpool - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - The 'I emple-Dale Street. 
N ew-York - Joseph Spiero - 11. Broadway. 

EMBARQUES PARA AS COLON.IAS. RRAZU.. ESTRANGEIRC>, E1'C. 

TELEPllO~E ~.º 9S6 End. lei. CARLASSEN - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o s_ystema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e syrnpathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinisrno aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
-Londres, 1862 (diploma d'lwnra); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
p1·ogt·esso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER· 
TINI, representante de CARL H ARDT, em P ortugal. 
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Fragonard (Jean~Honoré) 
1732-180.6 

La leçon de musique 

vVattcau foi o poeta do seculo XVIII. Fra­
gonard foi a essencia do seu tempo, a assi­
milação espi-
ritual do meio. 

rough, Hopner e Romney, fidelissimos inter­
pretes do espírito da. raça ingleza, ainda como 
o grande Velasquez e Goya, cuja obra resurge 
duas épocas da historia d' Hespanha, tambem 
Fragonard, sem alcançar a grandeza de con­
cepção d'estes artistas, inspira-se em carac · 
teres fundamentaes da sociedade franceza do 
seculo xv111, e lega um commentario e illus-

tração fiel da 
historia do seu 
tempo. E por isso 

:\Iauclair pou­
de dizer d'este 
.. grande mes­
tre de peque­
nos assump­
tos» que se de­
sapparecessem 
todos os vesti­
gios da arte do 
seculo xv1 11, a 
obra sobrevi. 
vente de Fra­
go seria bas· 
ta n te para ft. 
xar a sua ima· 
gem exacta. 
Ainda n'esta 
apreciação 
muito justa se 
reflecte n fej. 
ção caracteris· 
tica da arte de 
Fragonard, 
por outros ti· 
tu los analoga á 

LE LEÇO~ DE MUSIQUE 

A sua arte 
decorre parai­
leia com a dos 
mestres do nor­
te, vagamente 
influenciada 
pelos grandes 
coloristas ve ­
nezianos, mas 
sem subser­
viencias, antes 
individualisada 
por fórma que 
a interpretação 
da figura, o ca­
racter da pay­
sagem, a côr e 
a impressão­
processo sum­
mario já per­
cursor das 
escolas im­
p r es sio nistas 
co n tempora-

arte dos mestres hollandezes dos seculos xn 
e X ' li. 

A' semelhança de IJals e de Rembrandt, 
que fixaram nas suas télas a vida nacional do 
seu tempo, assim como Reynolds e Gainsbo-

neas -, collo ­
cam Fragonard n'um plano tão elevado, que 
é mister lembrar \Vatteau, Greuze e Boucher 
para identificar estes lcgitimos representan­
tes do espírito francez, pela poesia e pela 
graça que se desprende das suas creações. 
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A obra de Frngo é nota,·el pelo estylo. In ­
confundivcl pela originalidade do desenho e 
pela côr, clla constitue um astro de primeira 
grandeza e domina bem o cyclo dos artistas 
que precederam a Revolução. Arte futil? Sem 
duvida o foi, mas caracterisa se por uma 
graça e vivacidade d"espirito, em que revivem 
todos os requintes d'uma sociedade sensual, 
inconsciente e caminhando vertiginosamente 
para os abysmos sombrios d'um cataclysmo 
social. 

e é faci l procurar na Ilollanda os percur­
sores ela arte de Fragonard, tambem não é 
difficil encontrar cm algumas telas e dese­
nhos de l\Ieisson ier e no sentimento decora· 
tivo da fi gura em certas pagi nas de Cheret, 
a li ção fecunda do grande mestre do se· 
tu lo XVII I. 

Gurno. 

C.\R'l'A .A UMA SE~HORA 

1 I 2 . a 

De L isboa 

Continúa a tragcdia, querida am iga, e, á 
hora a que lhe escrevo cm dezenas de lares 
entrou a Morte e tornou assento a !Vl iseria. 

O negrcgado cspirito sectario que teve ar­
tes ele rcaccencler cm Portugal fogueiras que 
cliri arnos cxtinctas, envenenou de novo toda 
a vida portug ueza dos dias d'hoje, e lançou, 
até nos melhores espíritos, os ge rrn ens dele­
terios de um a larncntavel e fatal enfermidade. 

A sementeira vem de longe e foram os 
chamados depositarios da Ordem, os repre­
sentantes ungidos dos varios poderes, os q ue 
para ell a mais trabalharam e concorreram. 

D eixaram na noite da ignorancia, e entre­
gues ás solicitações da fome milhares de 
creaturas a quem até pseudo representantes 
da amoravel doutrina de Jesus só chamarnm 
christãs .quando uma vez ou outra na egreja 
lhes dirigiam uma predica . .. 

Exploraram·n'as pelo voto mandando-as 
votar no cacique local ou em quem o repre­
sentasse; endividaram-n'as pelo imposto e 
pelo fisco e cmbruteccram-n'as pela viciação 
constan te da atmosphera mora l, quer na edu­
cação quer no ensino. 

E, boa am iga, as santas almas que tudo 

isto teem produzido, ainda pontificam solem­
nes, e resmungam t.ongestionadas, clamando 
em \'OZ tonitruante que a canalha se desman­
da, sem se õignarem - as ingenuas - escla­
recer-nos sobre que virá a ser isso de cana­
lha, n'um povo boníssimo e tranquillo, que 
em conscicncia vale mais, muito mais, do 
que quem cm gera l o tem d!rigido, e que se 
de alguma culpa pódc ser accusado, embora 
sem rasão, é de não ha,·cr podido ou sabido 
emancipar·sc de quantos mandões á sua som 
bra se locupleta m ou se engrandecem ... 

Emfim, minha senhora, o espcctaculo se­
ria de morrer se, a despeito de tudo, eu não 
acreditasse no irrep rimível movimento de re­
pulsa que ins tinctivamcntc taes anomalias e 
vergonhas acabarão por determinar na parte 
sã da nossa terra, impondo a todos uma vicia 
nova, com gente e costum es novos . .. 

E' certo, que assim como ha annos atraz 
foi moela jurar sempre pela Sciencia, assim 
agora uma outra camada amora, junto da 
qual esta parece não exercer o mesmo sagra­
do e salutar influxo; mas, por mim, firme­
mente creio que serfl clla quem ha de salvar­
nos, refazendo·nos. 

Na sua qualidade dominante de investiga­
dora perpetua, como a definiu Lavisse, acon­
tece, conforme ainda este illustrc sabio cs ­
cre,•e, enganar-se a sciencia nas suas pesqui­
sas, mas outra das virtudes que a caracteri­
sam vem a ser: descobrir ella prop~1a os 
erros que commctteu e renu nciar a illusõcs 
que porventura momentaneamente a encan­
taram, depois do que recomeça a trabalhar ... 

Ora succcdc que aqui a {[J«Wde cliercl1euse 
ai nda nem sequer principiou o seu trabalho, 
cxcepçõcs á parte, sendo portanto faci l evitar. 
lhe as incertezas ou os passos cm falso) e 
pol·a logo no caminho direito . 

N'este campo tem, é claro, um primacial 
Jogar o sexo a que a minha amiga pertence, 
pelo que ain da confio que se, por exemplo, 
agora houve representantes d'elle, que se­
gundo aíl1rmaram pcriodicos, servi ram para 
ma is augmentar a confusão dos espiritos e 
esquecendo·se de prégar a tolerancia e de 
evangelisar a concordia, tornaram sobrema­
neira irritante um periodo que terminou lai. 
vado em sangue, - outras haverá tambem 
que piedosamente se lcrubrem do doce cum· 
primento da sua missão de amor e de cate­
chese, e que isoladas ou associando-se, vindo 
da direita ou \'indu ela esquerda, iniciarão 
tantas das obras de mutualismo social e de 
educação cívica guc naturalmente lhes estão 
destinadas e de direito lhes cabe levarem a 
effeito. 

cDans l'ccuvre de transformation procligieu­
scmcnt compliquée qui s 'offre maintenant à 

.. 
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l'effort humain, aucune fatalité brute ne s'im­
pose à la société. 11 dépendra de la sagesse 
ou de l'inexpéricnce des prolétaires, de la 
clairvoyance ou de l'aveug lement des pri\'i­
Jégiés, de donner à l'inévitable Révolution, 
des formes violentes ou, au contraire, des 
formes pacifiques. 

dl n'es t plus au pou,·oir d'un seu! homme 
de prévenir la grande transformation, mais 
les hommes peuvent la marquer de barbarie 
et de déraison ou de sagesse et d'hu-
manité. » · 

São para meditar e archivar estes 
pcriodos lapidares do formidavel J au ­
rcs, que na lingua d'oiro em que fala, 
da primeira tribuna do mundo, achou 
a formula dcci.; iva e perfeita das ver­
dades que ficam. 

Aqui está, boa amiga, materia para 
as suas irmãs, que por cá vivem, ma­
duramente reficctirem fóra dos con ­
venticulos mais ou menos s110bicos cm 
que consomem a cxistcncia e pas;;eiam 
os nervos e os vestidos; e, talvez assim 
todos nós as vencrasscmos mais e as 
comprchendcssemos melhor . . . 

Disse um velho sabio ottomano: 
' Não te apoies á arvorc que secca, á 
parede que cáe, ao homem que morre. » 

\ ' aleria, na verdade, a pena, no caso 
especial da nossa terra, investigar a 
natureza d'esta arvore, a consistencia 
d'esta parede e a cerebração d'este 
homem, de que fala o sabio, para, de· 
,·idamente edificados, em togar de 
crystallisarmos cm moldes medievaes, 
arrojadamente entrarmos no nosso 
tempo e no nosso meio. 

Entretanto, vamos confiando, e veja-
mos se as circumstancias nos permittem ter 
soccgo. Pessoalmen te isso me seria deveras 
agradavcl para me occupar de livros que 
aprecio e de i<léas que me encantam. 

AFFONSO VAHGAS. 

$ --

Guy Ropart z 

E' uma das mais intcrC'ssantes personali­
dades da moderna musica franceza. 1\ asciclo 
cm 186.i cm Guingamp (Bretanha), não lon­
ge ela costa bretan, a cuja solidão vae muitas 
vezes buscar o repouso e a inspiração, J. 
Guy Ropartz pertence á melhor aristocracia 
intellectual da historica província. 

E' filho d'um dos mais distinctos ornamen · 

tos do fôro bretão, Segismundo Ropartz, a 
q•1em se devem importantes trabalhos histo­
ricos e litcrarios sobre a Bretanha. Estudou 
direito cm Rcnnes, onde começou a exercer 
a profissão de advogado, continuada algum 
tempo em Paris, mas reconhecendo, a breve 
trecho, em si proprio uma decidida vocação 
para a poesia e para a musica, renunciou 
por completo á carreira paterna e começou 
a consagrar-se ás suas dilcctas artes. 

GUY ROPARTZ 

Adcrgiettos, A1odes 111ine11rs, Les nuances, 
são os seus primeiros livros de versos, sendo 
tambcm d'cssa época um trabalho de critica 
musical, No1io11s artistiques, cm que Ropartz 
mostrou largo conhecimento da theoria e es­
thetica musicacs. 

Foi discípulo ele Théodore Dubois e de Ju­
les Massenet, no Conservatorio de l'aris, tra­
balhando tambem durante muito tempo com 
Cesar Franck. A este ultimo e á renovação 
wagneriana, que foi estudar a Bayreuth, de­
veu Guy Ropartz a revelação elas mais ele­
vadas subtilezas harmonicas e orchcstraes. 

Quando se passa a vista pelo catalogo das 
obras d'estc musico, fi ca-se surprehendido 
da quantidade de trabalhos que n'elle figu · 
ram; examinando o porém com attenção não 
é difficil perceber que a banalidade e o ca­
botinismo foram completamente proscriptos 
de toda a sua obra. E' que Ropartz, com a 
firmeza e teimosia ele verdadeiro bretão, é 
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incapaz de ceder uma s6 linha, quando se 
trate da sua dignidade de artista, que elle 
pôe acima de todos os interesses. ~a sua 
vasta obra musical, o notavel compositor ins­
pira se manifestamente na atmosphera poe­
tica do seu paiz natal. A Bretanha é uma das 
raras provincias francczas, onde o nivelamen­
to dos costumes pela rapidez das communi­
cações não extinguiu ainda esse perfume 
poetico especial, esse especie de vida propria 
na existencia nacional. O bretão é evidente­
mente francez pelo coração, mas dis tingue se 
de todos os outros francezes por mais de 
uma caracteristi ca especial; assim não é dif­
fi cil reconhecer nos actuaes habitantes da 
Bretanha os des:endentes de um povo que 
foi durante longo tempo independente do 
resto da França, não s6 pela vida politica, 
mas sobretudo pela ling ua e pela cultura in ­
tellectual. 

Muitos dos compositores francezes se tem 
inspirado nas trovas populares da Bretanha, 
e nos seus costum es e tradições; Guy Ro­
partz é um dos que mais decididamente en­
veredaram por esse caminho e entre as suas 
composições mais sentidas contam-se a Sy111 -
pho11ie s11r 1m chorai breton, Les fa11des, La 
cloche des morts, Dimm1che breton, P ay sa­
ge de B retag11e, Clzawr des filcuses de Bre­
ta{!11e, etc. 

O seu catalogo de compositor é, como já 
dissémos, vastíssimo. Encontram-se n'ell e, 
além da scena lyrica Fetlilene, ela opera -co · 
mica Le diable co11t11rier, da musica para o 
drama de I.oti e Tiercelin. Pecheurs d'l s­
lande, partitura esta que firmou d efinitiva­
mente a fama ::Ie Guy Ropartz, uma infi nita 
variedade de obras para orchestra, piano e 
outros instrum entos, em que o notavel artista 
se mostra um fervente apostolo de Bach e 
um dig no continuador de Cesar Franck. 

Tendo 30 annos, isto é, em 1894, foi Guy 
Ropartz nom eado dircctor do Conservatorio 
de Nancy, e sem abandonar a composição, 
começou de consagrar se com afinco á re­
gencia d 'o rchestra e á organisação de con­
certos d o mais alto interesse a rtistico. 

Entre as g randes obras que tem feito co­
nhecer em ancy, conta-se a Nona Sym­
phonia. P syché, Redemption e Béatit11des de 
Cesar Franck, o Déluge d e Saint -Saens, a 
Da111natio11 de Faust de Berlioz, L éf!ende de 
Sainte-Elisabeth de Liszt, a Paixão de S. 
/11. itlzeus e varias Cantatas de Bach, etc. 

Por todos esses títulos, julgamos que o 
nome de Guy Ropartz merece um logar dis­
tincto na galeria de notabilidades musicaes 
modernas, que a e>,tfrte c!Jvlusical vem ha an­
nos publicando. ---­,...-----

No Recol himento ele Orphans de Nossa 
Senhora da Esperança (Porto), onde é dedi­
cado professor, realisou o s r. Augusto Sug­
g ia em 30 do mez passado com as suas alum ­
nas um in teressan te conce rto que foi muito 
apreciado. 

Entre os cl{z nu1neros de que se compu­
nha o programma, cinco foram bisados, sendo 
Augusto Suggia mu ito especial mente visado 
nos applausos com qu e o publico premiou 
a execução de todos elics. 

* 
No Collcgio de ossa Senhora da Guia, 

da mesma cidade, tambem houve, no dia 3 1, 
urna festa escolar, em que a musica teve lar­
ga parte, e que decorreu animada e encan­
tadora como todas as festas d'essa natureza. 

Na noite de 1 , organisou a distincta pia . 
nista, sr.a D . Amelia Ribeiro, no Conservato . 
rio, uma audição musical a favo r <lo fundo 
destinado á primeira colonia maritima das 
creanças protegidas pelo S eculo. 

Não nos permittiram os mui tos affazeres 
assistir a todo o concerto, mas fez nos excel­
lente impressão a Sonata de Beethoven (op. 
110) que a propria orga nisadora do concerto 
execu tou e cm que revelou qualidades muito 
interessantes de tocadora classica, apezar ele 
mingoar por vezes o calor commuoicativo 
que se requer em certas passagens d 'aquella 
magnifica obra. 

De Ruy Coelho, um novo que aqui temos 
elogiado por vezes, ainda pudemos applaudir 
algumas peças cl'orchcstra, que elle proprio 
dirigiu, e das quaes destacaremos a T arde 
de Feira, como sendo a que m ais nos im­
pressionou pelo colorido, vivacidade e bom 
aproveitamento dos diversos naipes orches­
traes. 

1\'essa altura do programma, porém, tive­
mos que abandonar a sala do Conservatorio, 
solicitados por assumptos urgen tes, que nos 
privaram de ouvir o distincto amador, sr. Vi­
ctoriano Feyo Braga e ele novamente applau­
clir a sr.• D. Amelia Ribeiro e o s r. Ruy 
Coelho. 

..., 

.. 
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* 
Em 2, 5 e 1 2 tiveram Jogar os concertos 

da Gr.wde Orcltestra Portug11e7a no theatro 
D. Amelia. 

Já démos o rrogramma dos dois primeiros, 
que foram fielmente cumpridos. A proposito 
d'ellcs e dispensando nos de alludir ao cari­
nhoso acolhimento que o publico reservou 
ao chefe da orchcstra, que é tambem o dire­
ctor d'esta revista, registamos com infinito 
prazer o cnthusiasmo com que foram recebi · 
elas as peças portuguezas que n'esses dois 
primeiros programmas figuravam e os ap· 
plausos de que foram tão justamente alvo os 
srs. Francisco de Freitas Gazu l, Frederico 
Guimarães, Julio Neuparth e José Henrique 
dos Santos. Bem haja o publico que co mpre 
henclcu e tão nob remente sanccionou um cios 
mais elevados intu itos d'esta arrojada inicia· 
tivé!, qual é o de lançar e desenvolver a mu­
sica symphonica portugueza. 

Infelizmente, por motivos extranhos á von. 
tade do seu director e apezar das diligencias 
por elle empregadas n'esse sentido, não pou­
de a orchcstra, no seu ultimo conc<::rto, apre 
sentar obra a'gnma portugueza. 

O programma d'esse concerto (6 ºde nu­
mero) foi no emtanto variado e interessante. 
Pedimos licença para o transcrever, para 
que fique archivado. 

I 

Kaisermarsch ............. . 
Preludio do D éluge ....... . 

VVAGNEk 
S AINT-SAENS 

Solo de violino - D. Francisco Benetó 

Fragmento do Stabat Mater PERGOLESE 
P rélude du F!ibustier . . . . . . CÉSAR Cm 

II 

Sccnes Alsaciennes. ... . . . . . MAs~ENET 
Di111a11clte 111ati11 
Au cabaret 
Sous les tilleuls 
I Jimanche soir 

III 

Huldigungsmarch ......... . 
Impressions d'Italic ....... . 

A mules 
Sur les cimes 

Ouverture de Tan11ha11ser .. . 

GRIEG 
CHARPENTIER 

\VAGNER 

Não podemos aqui fazer considerações cri­
ticas sobre a execução dos tres concertos; 

fizeram as largamente os nossos collegas dia · 
rios, umas vezes com uma captivante gene­
rosidade outras vezes com preoccupações jus­
ticeiras que somos os primeiros a louvar e a 
agradecer, porque longe de serem malevolas 
appareceram -nos sempre temperadas com 
encantadores dizeres de incentivo e de ani­
mação. 

De resto, não somos os ultimos a vêr as 
deficiencias que enfraquecem de onde em 
onJe este exccllcnte grupo de artistas; mas 
como estamos por assim dizer de dentro e 
sabemos a fundo as complexidades d'uma 
iniciativa d'esta ordem, nem nos admiram 
essas deficiencias nem nos parcr:c possível 
remediai as por agora. 

Sem sous entendu, folgamos deveras com 
as p2.lavras justissimas da critica lisboeta, ao 
apontar as fraquezas do nosso g rupo orches­
tral. A excessiva complacencia com que el la 
costuma encarar as banalidades e as insigni­
ficancias artísticas, que por ahi enxameiam, 
tem sido um dos f,Lctores que mais tem con­
corrido para a pobrcsa musical cm que nos 
encontramos e para o falseamento do gosto 
publico entre nós. Não será facil afastar ele 
si essa grave responsabilidade. 

Vem porém um dia em que a critica lis­
boeta, sem descalçar a sua habitual luva 
branca, se resolve a fazer critica a valer, 
acabando por uma boa voz com a habitual 
adjectivação louvaminheira e pondo final­
mente as cousas no seu Jogar! 

Abençoado dia esse e abençoada a Or­
chestra Port11g11e7a que soube operar mais 
esse milagre! 

Realisou se no sabba<lo, 4, no salão elo 
Conservatorio, mai s um concerto da R eal 
Academia de A111adores de Musica com um 
programma escolhido. 

A symphonia de C. M. Weber D er B eher­
rscher des Geister agradou pela forma cor­
recta como foi executada pela orchestra, as­
sim como a conhecida Suite em s i 111enor de 
S. Bach. a B.1di11erie ouvimos o sr. J. Fer ­
reira da Silva que foi applaudido. 

A primeira parte terminou pelo Quatuor 
de Gounod para instrumentos de corda. 

A Symplwma n.0 13 de Ilaydn teve uma 
execução assaz correcta; sendo o maestro 
Wendling applaudido com justiça 

O Dueto para dois violinos de Spohr por 
1\1.'1 ts Cunha Ledo e Devechi Neves, manda 
a critica dizer que teve uma execução assaz 
discreta. 

O concerto terminou pelo Scher10 de Glin -
ka pela orchestra. 

Mais u::na vez elog iaremos o maestro 
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\ Vendling, pelos progressos que tem conse­
guido obter. 

O salão estava completamento cheio. 

O pianista Ricardo Vii'ies foi cspeciamente 
contractado pelo Orpheon Port11eme para 
dar um conccrtQ no dia .J.. 

Temos á vista o primoroso programma 
por elle executado e que comportava além 
de obras já conhecidas de Beethoven, Schu­
mann, Chopin e Liszt, uma serie de peças 
de auctores comtemporaneos, taes como Lia­
pounoff, Borodi ne, Fauré, Séverac, Scbmitt, 
Debussy e Ravel. 

Nada sabemos do exito obtido por este 
artista. 

os dias t 1 e 13 teve o Orplieo11 a fortuna 
de applaucli r a conhecida cantora a llemã 
Susanna Dcssoi r, tambem contractada para 
dois saraus. 

r o domingo, 5, e na Sala i\íoreira de Sá, 
cio Porto, realisou este notavel professor um 
ensaio ele discípulos, como clle modestamente 
lhe chama. 

Nada menos de 17 discípulos de piano e 
de violino se apresentaram n'esta sessão, re­
matando o concerto o proprio :\foreira de 
Sá, que com a sua habitual proficiencia to 
cou o Concerto em fá 111e11vr de Lalo. 

O quinto concerto d'esta época, promo­
vido pela Sociedade de Musica de Cm11ar,1, 
teve Joga r em 7 do corrente, no salão do 
Conservatori o. 

O programma foi o seguinte: 

Trio S erenade......... . . . . . . BEETHOVEN 

para violino, violeta e violoncello pelos 
srs. Francisco Benetó, Antonio Lamas 
e Philipp Somers Cocks. 

Sonata cm sol menor . . . . . . . . . MARCELLO 

para violoncello e piano pelos srs Phi­
lipp Some.-s Cocks e i\Iichel'angelo 
Lambertini. 

Q11i11teto, op. 163.. . . . . . . . . . . . . Sc HcBERT 
para dois violinos, violeta e dois violon 

cellos pelos srs. Francisco Benetó, Ce­
ei! i\Iackec, Antonio Lamas, Philipp 
Somcrs Cocks e D. Luiz da Cunha e 
i\Ienezes. 

O ultimo concerto da presente serie será 
ainda realisado este mez, constando nos que, 
en tre outras obras, se ouvirá a admiravel 

Sonata de Ccsar Franck, cuja execução será 
confiada aos professores Francisco Benetó 
e José Bonct. 

O concerto do distincto pianista Alfredo 
Napoleão effectuou se cm 8, no mesmo salão 
do Conservatorio, cm presença d'uma assis­
tencia lamentavelmente diminuta. 

E no emtanto, esse é um dos artistas que 
o nosso publico devia proteger. Quer como 
compositor, quer como pianista, Alfredo Na­
poleão, sem ser um moderno, tem qualida 
eles extremamente aprcciavcis e faz se applau­
dir sem favor, tanto n'uma como n'outra 
especialidade. 

Varias composições suas apresentou n'este 
concerto, uma Sonata para piano, de estylo 
um pouco l ivro, mas muito brilhante, Le rel'e, 
Suspiros do Tl.!jo, e uma Suite para piano e 
flauta, qua!'i uma sonata, que revela um pro­
fundo conhecimento da technica musical e 
um bom aproveitamento dos recursos da 
flauta, como instrumento solista. Foi seu par­
tl.!1uii·P. na execução d'csta interessante obra 
o sr. José Henrique dos Santos, cuja linda 
sonoridade, sobretudo nos registros grave e 
medio, lhe valeu farta quanticade de applau -
SOS. 

As sr.as D. Adelaide P ereira e D . Hermen­
garda Pereira completaram o programma 
com optimas peças de canto. 

A Sc110/a Ca11torum, sob a zelosa e intel­
ligentc direcção do maestro Sarti, deu nos 
um lindo co ncerto vocal na noite de 12. 

D'entre os coros, que todos foram pacien­
temente ensaiados por Alberto Sarti, cuja 
especial habil idade para este gcnero de tra­
balho nos não cançamos de applaudir, seja­
nos licito destacar, por summamentc interes­
santes, as paraph rases sob re motivos cele­
b res, compostas pelo proprio maestro. 

São trabalhos que sobremodo honram quem 
os assignou e que tiveram, a esmaltar lhes o 
valor, uma deliciosa interpretação. 

Não resistimos comtuclo a dar a p rim azia 
aos solistas, que, a nosso ver, tiveram d'esta 
vez as melhores honras ela noite. 

D . Ilermelincla Cvrdeiro na sua aria do 
Orp!teu e na Modi11/ia cio principio do secu­
lo x1x, que cantou a pedido, mostrou-se uma 
consumada artista de canto. 

D . Clara Sarti, substitui ndo á ultima hora 
a sr.ª D . Laura ~ladeira, envolveu nos mais 
uma vez no invenci,·el charme da sua admi­
ravel e intelligentissima dicção. 

José unes Baptista disse magistralmente 
um fragmento da Serrana, do saudoso Keil, 
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desenvolvendo recurses vocaes que dia a dia 
mais lhe admiramos, e que o elevam, no 
nosso modo de ver, a um dos primeiros Joga­
res entre os nossos amadores de canto. 1 

Finalmente Léon Jamct, cuja reputação de 
cxccl len tc musico e ele excellentc cantor está 
de ha mui to firma da, empolgou nos funda­
mente com a interpretação verdadeiramente 
superior ela difficil e inspirada melodia de 
Charles Rcné, L e ve11t, que repetiu, em par­
te, rara corresponder aos calorosos ª!1Plau · 
sos recebidos. 

A Sc/10/a Ca11tor 11111 presta um rele\·antc 
serviço á nossa arte, tornando conhecidas 
rnntas obras vocaes de reconhecido valor. 
Merece o incentivo e o applauso de todos. 

a hospitaleira casa do nQSso amigo e 
disti ncto p rofessor F ra ncisco Bahia, a Santo 
Amaro, cffectuou se no domingo passado, 
uma 111ati11ée de discípulas das sr.ª ' D . Olin­
da Ribeiro, D . l\Iaria Casaes, D . Luiza Jor­
dão, D. Isaura Costa e D . :\Iaria do Carmo 
Bahia. 

Conforme o programma que temos á vista, 
executaram se 25 t rechos de musica, quasi 
todos de curta dimensão. 

Em um dos p ri meiros dias de ma io tere­
mos no salão do Conscrvatorio uma interes­
sante audição. Trata-se da apresentação de 
~r. -11• Maria Isabel Pacheco, uma das laurea ­
das e mais talentosas discípulas de Timotheo 
da Silveira e esta círcumstancia é mais que 
bastante para nos fazer antever alguns mo­
mento de boa arte. 

O programma é o seguinte : 

Preludio cm la menor. ........ . 
Gig a em si bemol maio r ...... . 
Fug a (da toccata em si mcnoq. J. S. BAC.M 
Sarabanda em sol menor ... ... . 
Giga em sol maior . . . . . ...... . 

So11.11a op. 53 .. . . . . . . . . . . . . 13EnHO\"EN 

Fantasia imprompt!t . .. . ...... . 
1 Noct11r110 cm sol menor. . . . . . . . . C 

Valse em ré bemol. ... . . ....... ( uoriN 
E studo op. 25 n.º 7 ... . .... · · · · · ) 

S erenata... . . . . . . . . . . . V rAN NA DA M o TTA 

Em 3 do proximo mez realisam os distin · 
ctos artistas D . Africa Calimerio, Francisco 
Bcnct6 e Aroldo Silva, um primoroso con ­
certo no theatro Gil \ 'icente, do Porto. 

Consta haver ali um grande interesse em 
assisti r a esta audição . 

• 

PORTUGAL 

Acham-se no prelo dois interessantes al­
buns de peça~ para piano e para canto, com­
posições cio considerado professor Rodrigo 
da Fonseca, cujos trabalhos musicaes são de 
ha mu ito con hccidos no nosso meio a rtistico 
e gozam de merecido renome. 

Os do is novos alb uns são edição da nossa 
casa. 

Esteve alguns <lias entre nós o distincto 
compositôr e organista francez Paul Therni · 
sien. l\Iuito lhe agradecemos a visita com 
que honrou esta casa no intuito, verdadeira­
mente amavcl, de nos felicitar pelo cxito cios 
concertos da. Sociedade de Musfra de Ga­
mara e da Grande Orc/1estra Portug uern, 
a qu e teve occasião de assistir. 

Segundo vêmos em uma folha portuense, o 
talentoso pianista Hernan i Martins Torres, 
pensionista do go\·erno em Leipzig, fez um 
brilhante exame no conservatorio d'csta ci­
dade, recebendo g randes applausos e sendo 
muito fel icitado por todos os professores que 
se achavam presentes a esse acto. 

H crna ni T orres, cuj a tenaci dade no t raba· 
lho co rre pa relhas com uma extrema npti dão 
para a arte a que se consagra, é discípulo de 
T eichmüllcr, que tem por elle uma grande 
estima. 

A peça escolhida para o seu exame foi o 
difficilimo Concerto e111 111 i bemol de Liszt. 

R ecebemos n'esta reclacção dois folhetos 
-um com o t itulo Questão co111merci,1I; uma 
liq uidação de contas entre Julio Pereira da 
Silva e seu cx-socio Licinio Pinto Leite -- e 
o outro com o titulo de Co1110 se adquire a 
f 1111a ou Historia d'wll calum11i.1do, sendo 
este ultimo assignado pelo sr. Raphacl das 
Dores. 

Sendo ambos de índole absolutamente ex­
tranha aos assumptos que n'este jornal se 
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tratam, limitamo-nos a agradecer a amabili­
dade do envio. 

E' já do dominio de todos os nossos leito 
res a noticia do incendio que reduziu a cin­
zas, em 1 I <lo corrente, o theatro S. João do 
Porto. 

P elas diligencias do corregedor Francisco 
de Almeida e i\lcndonça, foi o theatro lyrico 
portuense construido em fins do seculo x··111 
e inaugurado em 13 de maio de 1 798. Presi. 
diu aos trabalhos da sua construcção o archi­
tecto e pintor italiano, Vicenzo Manzoneschi, 
sendo o panno de bocca pintado por Domin· 
gos Antonio de Sequeira. 

O theatro de S. João, q uasi exclusivamente 
votado á exploração da opera lyrica, em se­
ries annuaes de representações por assigna· 
tura, tinha ultimamente companhias de opti­
mos aTtis tas e era frequentado pe'a melhor 
sociedade port•1ense . 

No violento incendio que agora o destruiu 
por completo não ha felizmente victimas pes­
soacs a lamentar. 

A sr.a D. E lvira da Fonseca Pinheiro, uma 
amadora muito distincta, filha do nosso pre­
zado assignante genera l Almeida Pinheiro, 
compoz um hymno que dedicou e offereceu 
a Sua Magestade E l-rei D. Manuel II, di­
gnando-se o monarcha acceitar a composição 
com demonstrações de verdadeiro ap:-eço. 

O insig ne pianista portuguez Vianna da 
Motta chega a Lisboa, a 26 d'este mez, no 
vapôr Pri117essi11, da carreira d'I-Iamburgo. 

Bem vindo seja. 

* 
R ecebemos e muito agradecemos o 3.0 nu­

mero (fevereiro) do nosso novo collega O 
Nlw1do Musical. 

A lV1c11er 7.eilschrift fiir Musik, impor­
tante revista viennense, vae promo\·er em se­
tembro ou outubro um grande concerto ex­
clusivamente composto de obras portuguezas 
e hespanholas, dispondo para isso de uma 
optima o rchestra e de solistas de reputação 
consagrada . 

No tocante á musica portugueza, foi o 
nosso director encarregado de colligir as 
obras que devem ser enviadas para esse 
effeito, entre as quaes um jury especial d'ar­
tistas viennenscs se encarregará de escolher 

as que devem ser executa das no referido con­
certo. 

N'esse sentido se vae brevemente dirigir 
uma circular aos principaes compositores do 
nosso paiz. 

ES J'lU~GE llW 

A municipalidade de Roma concedeu um 
subsidio de 10 contos de réis á Academia de 
Santa Cecilia para a organisação de concer­
tos populares, com uma orchestra de 75 a 90 
executantes. 

O j orn al romano d'onde extrahimos a no­
ticia accrescenta que « O município cumpre 
assim uma alta funcção artistica, dando o 
exemplo de uma ous~da ini ciativa, que muito 
ha de conco rre r para o progresso da musica 
na Italia. :t 

* 
O barytono portuguez D. Francisco de 

Sousa Coutinho e o maestro I icolino Milano, 
teem sido muito festejados em P ernambuco, 
onde se encontram em tournée de concertos. 

Nicolino l\Iila no escreveu um hymno de­
dicado á cidade de Pernambuco, para ser 
executado por varias bandas marciaes. 

Com G8 annos falleceu o sr. Candiclo Hen· 
riques da Silva, antigo empregado cio Con­
servatorio. 

R egistamos com magua o fallccimcn to do 
trompista José Augusto Tav;ircs Sargeclas, 
bom artista na sua especialidade e optimo 
caracte r, a ltamente apreciado entre os seus 
collcgas e amigos. 

José Sargedas fazia parte das orchestras 
da Sé e do theatro do Principc Real, sendo 
tambem empregado ela casa Santos & Arau­
jo, no Chiado. 

Falleceu cm 12 o sr. José Rigoni de Vas­
concellos, proprietario de um estabelecimento 
ele pianos e musica, na rua Larga de S. Ro­
que. 

Era o successor da cxtincta firma Matta 
Junior. 
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PROFESSORES DE MUSICA 

A.delia Ueinz, protessora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12. 

Alberto Sal'ti. professor de canto, Rua Castilho, 34, z.0 

A.lexand•·e OJh·eira, professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 
. 

Alexandre Rey Colaço, professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48 

A.lt'redo Jlantua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

A.ntonio 801le1•, professor de piano, Rua Malmerenda<s, 32, PORTO. 

ilrthur Napoleão, professor de piano, T. Nova de S. 'Domingos, 34, l 0 

Candida. Cilia, professora de musica, piano e harmonium, L. de S.ta Barbara, 51, 5.0 D 

Ctu.•Jos Gonç ah·es, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4.0 

Ca1•0Jiua PaJ11a1•es, professora de canto, C. do élvlarque:r d'C/Jbrantes, 10, 3.0
, E. 

EduaI:.CJo Nicolai, professor de vioiino. informa-se na casa LAMBERTJNI. 

Elisab~t!1_ !°ºº S t~i n. pr~~~~?..!.°~ _:le _v_i.oJ_?n~_:~_o: :!<:. _:5, S.ebt}_~tião, . r1, 2~ _ _ -
Ei·nesto VieiI·a, Rua de Santa Martha, 232, A. 

Franc isco Ba.hia, professor de piano, R. Lui:r de Camões, 7 1. 

Fa•ancisco Jleuetó, professor de violino, Rua do Conde de Redondo, l, 2.0, D. 

Guilhermina Callado, prof. de piano e bandolim, 7t Pasclzoal Mello, 131, 2.0
, D . 

.Joa•1uim A.. itlartins .Junio1·. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, l· º 

tiloaquim F. FN.'l'Ph·a.l. da Sih·a. prof. de violino, Rua José Estevão, So, 3.\ E. 

41.losé lleni·ique dos Santos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 

dttlieta. Uil·~ch Penha. profes.ª de canto, R. Cons. Pereira Carrilho, M.M.J. 3.0 E. 

Léon .Jamet, professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.0 

Lucila Dol'eira. professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4.0 D. 

_u.me San~uinetti , professora de canto, Largo do Conde Barão, 91, 4.0 

Uanuel Gomes, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

Ua1·cos Gai·iu, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3.0 

Ua1·ia Ua1·r;arida F1·anco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

Philomena Jloclla, professora' de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0
, D. 

1Rod1•igo da Fon~eca, professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2 .0 , E. 
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